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RESUMO4249

Os manguezais são ecossistemas costeiros de elevada relevância ecológica e socioeconômica,4250
mas ainda apresentam lacunas de conhecimento quanto à composição florística em unidades4251
de conservação na Amazônia. Este estudo realizou uma revisão sistemática, orientada pelas4252
diretrizes PRISMA 2020, com busca em bases acadêmicas entre 2019 e 2024, para identificar4253
e sintetizar o conhecimento disponível sobre as espécies arbóreas de manguezal registradas4254
nas Reservas Extrativistas Mãe Grande de Curuçá e Marinha Mestre Lucindo, contribuindo4255
para subsidiar estratégias de conservação e gestão sustentável. Dos 622 registros iniciais,4256
apenas três estudos foram incluídos na síntese final, representando 0,48% do total. Esses4257
estudos documentaram exclusivamente três espécies arbóreas (Rhizophora mangle, Avicennia4258
germinans e Laguncularia racemosa), todas restritas à RESEX Marinha Mestre Lucindo.4259
Nenhum inventário florístico foi identificado para a Reserva Extrativista Mãe Grande de4260
Curuçá. Os resultados indicam uma lacuna de conhecimento, agravada pela ausência de4261
levantamentos padronizados e pela subamostragem de táxons comuns em outros manguezais4262
amazônicos. A realização de inventários florísticos sistemáticos, prioritariamente na Reserva4263
Extrativista Mãe Grande de Curuçá, é imperativa para subsidiar estratégias de conservação e4264
manejo adequado dos recursos naturais.4265
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1. INTRODUÇÃO4268

Os manguezais constituem ecossistemas costeiros de elevada produtividade primária,4269

desempenhando papel essencial como berçários da fauna marinha e provedores de serviços4270

ecossistêmicos, incluindo proteção da linha de costa e sequestro de carbono (Instituto Chico4271

Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio, 2018).4272

A costa norte do Brasil abriga cerca de 80% da cobertura nacional de manguezais,4273

dos quais aproximadamente 2.176 km² estão localizados no estado do Pará (MapBiomas,4274
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2022; Souza & Paradella, 2005). Nesse contexto, as Reservas Extrativistas Marinhas,4275

enquanto Unidades de Conservação de Uso Sustentável têm como objetivo assegurar a4276

proteção dos meios de vida e da cultura de populações tradicionais que dependem desses4277

ambientes (Brasil, 2011).4278

No nordeste paraense, destacam-se a Reserva Extrativista (RESEX) Mãe Grande de4279

Curuçá, localizada no município de Curuçá (Brasil, 2002) e a Reserva Extrativista (RESEX)4280

Marinha Mestre Lucindo, localizada no município de Marapanim. (Brasil, 2014). Ambas4281

abrangem extensos manguezais fundamentais para a manutenção da biodiversidade costeira4282

amazônica.4283

A flora arbórea dos manguezais neotropicais apresenta baixa diversidade florística,4284

resultado da adaptação a condições ambientais extremas, como elevada salinidade, regime de4285

inundação e anoxia do substrato (Cintrón-Molero & Schaeffer- Novelli, 1992; Vannucci,4286

2001).4287

No Brasil, a composição é tipicamente dominada por espécies dos gêneros4288

Rhizophora, Avicennia e Laguncularia (Almeida, 2008; Carvalho & Jardim, 2017;4289

Schaeffer-Novelli et al., 2016). Entretanto, o conhecimento sobre a flora arbórea em áreas4290

sob regime de uso sustentável no Pará permanece fragmentado, o que limita a formulação de4291

estratégias eficazes de manejo e conservação (Almeida, 2008; Carvalho & Jardim, 2017).4292

Essa lacuna torna-se ainda mais relevante diante das mudanças climáticas globais,4293

uma vez que a ausência de inventários sistemáticos dificulta a previsão das respostas da4294

vegetação frente a alterações de salinidade, regime hídrico e padrões de precipitação (Costa4295

et al., 2014). A análise histórica realizada por Magalhães (2024) evidencia a natureza4296

dinâmica dos manguezais em escalas seculares e milenares, ressaltando que a carência de4297

informações contemporâneas amplia os desafios para o manejo sustentável desses4298

ecossistemas.4299

Diante desse cenário, este estudo teve como objetivo realizar uma revisão4300

sistemática da literatura, orientada pelas diretrizes PRISMA 2020 e com busca em bases4301

acadêmicas entre 2019 e 2024, para identificar e sintetizar o conhecimento disponível sobre4302

as espécies arbóreas de manguezal registradas nas Reservas Extrativistas Mãe Grande de4303

Curuçá e Marinha Mestre Lucindo, contribuindo para subsidiar estratégias de conservação e4304

gestão sustentável.4305

4306
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2. MATERIAL E MÉTODOS4307

Esta pesquisa consiste em uma revisão sistemática da literatura, conduzida segundo4308

as diretrizes PRISMA 2020 (Page et al., 2021). A fim de identificar e sintetizar informações4309

sobre a flora arbórea das Reservas Extrativistas Marinhas Mãe Grande de Curuçá e Marinha4310

Mestre Lucindo, no estado do Pará, Brasil.4311

A busca bibliográfica foi realizada em janeiro de 2025 nas seguintes bases de dados:4312

Google Scholar, Scopus, SciELO, e BDTD/UFPA, abrangendo publicações de 2019 a 2024.4313

Foram incluídas publicações acadêmicas (artigos científicos, dissertações, teses e relatórios4314

técnicos) em português, inglês ou espanhol, que apresentassem dados botânicos, ecológicos4315

ou etnobotânicos sobre a vegetação das RESEX Mãe Grande de Curuçá e Marinha Mestre4316

Lucindo. Excluíram-se trabalhos focados exclusivamente em fauna ou aspectos4317

socioeconômicos, duplicatas e resumos de congresso.4318

Foram aplicadas estratégias de busca usando os termos combinados com operadores4319

lógicos Booleanos (“RESEX Mãe Grande” OR “RESEX Curuçá” OR “RESEX Mestre4320

Lucindo” OR “RESEX Marapanim”) AND (“manguezal” OR “mangue” OR “vegetação”4321

OR “flora” OR “espécies arbóreas”) e termos combinados para capturar registros de gêneros4322

dominantes (“Reserva Extrativista Marinha” AND “Pará”) AND (“Rhizophora” OR4323

“Avicennia” OR “Laguncularia” OR “Conocarpus”).4324

O processo inicial resultou em 622 registros. Após a triagem de títulos e resumos, 674325

trabalhos foram pré-selecionados (10,8%). A análise completa dos textos selecionados4326

resultou na inclusão de 3 estudos que atenderam integralmente aos critérios estabelecidos4327

(ver Figura 1).4328

Figura 1. Fluxograma da revisão sistemática sobre espécies arbóreas de manguezal nas4329

RESEX Mãe Grande de Curuçá e Marinha Mestre Lucindo, Pará, Brasil (2019-2024).4330
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4331
4332

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO4333

A revisão sistemática revelou uma escassez de estudos sobre a flora arbórea de4334

manguezal nas RESEX analisadas, com apenas 0,48% dos trabalhos encontrados sendo4335

incluídos na síntese final. Dentre esses, os três estudos selecionados (Lima, 2019; Magalhães,4336

2024; Trindade & Aguiar, 2019) documentaram exclusivamente três espécies arbóreas:4337

Rhizophora mangle, Avicennia germinans e Laguncularia racemosa, todas restritas à4338

RESEX Marinha Mestre Lucindo.4339

A RESEX Mãe Grande de Curuçá não apresentou registros de espécies arbóreas nos4340

estudos incluídos. Apesar de maior em extensão e antiguidade, somente teve o seu Plano de4341

Manejo aprovado em 10 de setembro de 2025 (Instituto Chico Mendes de Conservação da4342

Biodiversidade, 2025). Essa Unidade de Conservação operou por 22 anos sem um4343

instrumento de planejamento fundamental. A ausência de um Plano de Manejo durante um4344

período tão extenso é particularmente relevante para o conhecimento da flora local.4345
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Em contrapartida, o conhecimento sobre a profunda dinâmica temporal do ecossistema4346

é notável. Dados de Magalhães (2024), por exemplo, permitem reconstruir 1.524 anos da4347

história da vegetação na RESEX Marinha Mestre Lucindo, revelando alternâncias de4348

dominância entre Rhizophora e Avicennia em resposta a variações de salinidade. Durante os4349

últimos aproximadamente 100 anos, correspondentes ao Current Warm Period, observa-se a4350

forte dominância de R. mangle (56,7% a 100% do registro polínico), enquanto L. racemosa4351

apresenta representação mínima (0 – 5,1%), indicando seu papel como espécie pioneira4352

histórica no local.4353

Essa perspectiva histórica reforça a necessidade de viabilizar pesquisas com o intuito4354

de ampliar os dados atuais, já que apenas três espécies foram registradas, e táxons comuns4355

em outros manguezais paraenses, como Conocarpus erectus (Davidse & Rosa, 1980; Sousa4356

& Alves, 2022) e Pterocarpus officinalis Jacq. (Menezes Neto & Cordeiro, 2021), não4357

aparecem nos registros incluídos nesta revisão.4358

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS4359

Observa-se um período com menor volume de publicações, especialmente entre4360

2020 e 2023, o que sugere uma necessidade de maior investigação nesse intervalo. Como4361

próximo passo prioritário, recomenda-se a condução de uma revisão sistemática mais4362

abrangente, com ampliação do período analisado, da cobertura geográfica e das bases de4363

dados consultadas, de modo a confirmar a existência e a magnitude dessa lacuna.4364

Caso tal revisão confirme a ausência de inventários, torna-se imperativa a realização4365

de levantamentos florísticos sistemáticos em campo, com início pela RESEX Mãe Grande de4366

Curuçá, a fim de subsidiar estratégias de manejo adaptativo e conservação da biodiversidade4367

dessas unidades de uso sustentável.4368
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